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RESUMO 

 

 

 

Os Shih Tzu destacam-se como uma das raças de cães de pequeno porte mais populares 

mundialmente. No entanto, parâmetros ecocardiográficos específicos para essa raça ainda não 

estão bem estabelecidos na medicina veterinária. O objetivo deste estudo foi estabelecer 

parâmetros ecocardiográficos volumétricos e lineares de referência para o ventrículo esquerdo 

em cães hígidos da raça Shih Tzu. Foram avaliados 30 cães, sendo 17 fêmeas e 13 machos, com 

idades variando entre 0,33 e 7 anos, e peso entre 1,7 e 11,6 kg. Os animais foram contidos 

fisicamente e submetidos a ecocardiografia para a mensuração dos diâmetros do VE (em eixo 

longo e eixo curto), diâmetro da aorta, fração de ejeção (FE), volume diastólico final do 

ventrículo esquerdo (LVEDV), volume sistólico final do ventrículo esquerdo (LVESV) e suas 

indexações ao peso (LVEDV.I.P e LVESV.I.P) e área de superfície corporal (LVEDV.I.B e 

LVESV.I.B) em cães hígidos da raça Shih Tzu. Os dados volumétricos foram obtidos pelo 

método de Simpson biplanar, utilizando imagens apicais de duas e quatro câmaras. O valor 

médio para FE foi 63,19 ± 6,41%. O LVEDV médio foi 10,35 ± 3,25 mL, enquanto o 

LVEDV.I.B foi  29,23 ± 12,03 mL/m², e o LVEDV.I.P foi 1,85 ± 0,41 mL/kg. O valor médio 

para LVESV foi 4,1 ± 1,31 mL, enquanto o LVESV.I.B foi 11,01 ± 1,34 mL/m², e LVESV.I.P 

foi 0,67 ± 0,15 mL/kg. Não foram observadas diferenças significativas entre machos e fêmeas 

nos valores encontrados. O peso foi identificado como a principal covariável associada aos 

volumes do ventrículo esquerdo. Os valores obtidos são inéditos para a raça Shih Tzu. A média 

do diâmetro interno do ventrículo esquerdo no eixo curto foi de 2,26 ± 0,31 cm, enquanto no 

eixo longo foi de 2,08 ± 0,28 cm. A média da razão VE/Ao no eixo longo foi de 2,27 ± 0,29, e 

no eixo curto, 2,47 ± 0,34. Apesar de ser encontrado diferença estatística significativa, as 

análises Bland-Altman demonstram que o viés é de baixa magnitude e que as diferenças entre 

os métodos  de mensuração do diâmetro do VE e suas indexações à aorta dentro de limites 

clinicamente aceitáveis em cães da raça Shih Tzu saudáveis. Além disso, os valores de VE/Ao 

observados em cães Shih Tzu hígidos foram superiores aos previamente descritos na literatura 

para populações caninas gerais e outras raças, sugerindo possíveis particularidades 

morfofuncionais intrínsecas que podem refletir diferenças anatômicas e funcionais específicas. 

Esses achados fornecem parâmetros ecocardiográficos de referência específicos para a raça 

Shih Tzu, contribuindo para uma avaliação cardíaca mais precisa na rotina clínica. 

 

 
PALAVRAS-CHAVE: Volume ventricular esquerdo; função cardíaca; razão ventrículo-aorta; 

ecocardiografia; canino 
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ABSTRACT 

 

 

 

Shih Tzus are among the most popular small dog breeds worldwide. However, breed-specific 

echocardiographic parameters for this breed remain poorly established in veterinary medicine. 

This study aimed to establish reference volumetric and linear echocardiographic parameters for 

the left ventricle in healthy Shih Tzu dogs. A total of 30 dogs were evaluated, including 17 

females and 13 males, aged between 0.33 and 7 years, and weighing between 1.7 and 11.6 kg. 

The animals were manually restrained and underwent echocardiographic examination for 

measurement of left ventricular diameters (in long- and short-axis views), aortic diameter, 

ejection fraction (EF), left ventricular end-diastolic volume (LVEDV), left ventricular end-

systolic volume (LVESV), and their indexations to body weight (LVEDV.I.P and LVESV.I.P) 

and body surface area (LVEDV.I.B and LVESV.I.B). Volumetric data were obtained using the 

biplane Simpson’s method from apical two- and four-chamber views. The mean EF was 63.19 

± 6.41%. The mean LVEDV was 10.35 ± 3.25 mL, while LVEDV.I.B was 29.23 ± 12.03 mL/m² 

and LVEDV.I.P was 1.85 ± 0.41 mL/kg. The mean LVESV was 4.10 ± 1.31 mL, while 

LVESV.I.B was 11.01 ± 1.34 mL/m² and LVESV.I.P was 0.67 ± 0.15 mL/kg. No significant 

differences were observed between males and females. Body weight was identified as the main 

covariate associated with left ventricular volumes. The values obtained are novel for the Shih 

Tzu breed. The mean internal diameter of the left ventricle in the short-axis view was 2.26 ± 

0.31 cm, and in the long-axis view, 2.08 ± 0.28 cm. The mean LV/Ao ratio in the long-axis 

view was 2.27 ± 0.29, and in the short-axis view, 2.47 ± 0.34. Although a statistically significant 

difference was found, Bland–Altman analysis demonstrated a low-magnitude bias, and the 

differences between measurement methods and their aortic indexations remained within 

clinically acceptable limits in healthy Shih Tzus. Moreover, the LV/Ao ratios observed in 

healthy Shih Tzus were higher than those previously reported for general canine populations 

and other breeds, suggesting potential intrinsic morphofunctional characteristics that may 

reflect specific anatomical and functional distinctions. These findings provide breed-specific 

echocardiographic reference values for Shih Tzus and contribute to more accurate cardiac 

assessments in clinical practice.. 

 

KEYWORDS: Left ventricular volume; cardiac function; ventriculo-aortic ratio; 

echocardiography; dog. 
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